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Caríssimo:

- Esperava resposta tua a respeito da Brochura Social, mas como ela não vem, vou

mandar 100 exemplares, ao acaso. Logo que tenha dinheiro, seguirá o pacote, que já

está pronto há dias. Vai no "Cap Roca", dia 12, ou no "Amazone", dia 15. O correio deve

ser uns 400 rs.; e os 100 folh. a 30 rs., com 20% de desconto, são 2$400: total 2$800

fortes. É favor mandares essa quanta logo que possas, á vista do artigo, se for possível. A 

empresa luta com falta de capitais, e tivemos de recorrer ao emprestimo. Precisamos,

porêm, de 40$ e até agora só temos 10$000... Se te fosse possivel obter-nos algum

dinheiro (qualquer soma), teu ou de grupos, depois mandar-te-iamos de cada edição o

numero pedido de exemplares a um preço levemente superior ao custo. Estou

convencido de que, sendo tu o único agente, poderás facilmente colocar no Brasil até

1.000 exemplares de cada opúsculo. Os folhetos serão cuidadosamente escolhidos. Eu

quero ver se incito estes camaradas a maior arrôjo. Estão habituados a tiragens ridículas

de mil exemplares, vendidos depois um a um, a medo. Deste 1.º opusculo da B.S. o Costa

só mandou tirar 1.500! Razão: falta de dinheiro. E como eu não podia pô-lo do meu

bolso, não insisti...

- Também seguirá em mala proxima o opusculo O Sindicalismo (1 ex. oferecido á

Lanterna) e o original para o Entre Camponeses, visto não me responderes. Entretanto,

entrega a carta inclusa ao Candeias.

- Peço-te que publiques na Lanterna o anúncio da Sementeira e faças o possivel por lhe

obter alguns assinantes. Se já vendeste o n.º Berthelot e os folhetos (Catecismo ateu),

faze por mandar o importe. Os rapazes acham-se em apuros.

- Pede ao Nilo ou Pedro que me manda 1 exemplar do "Comunismo Anárquico" de

Krapotkine (Os 3 primeiros capitulos da "Conquista do Pão" que aí editámos).

- Então a Guerra Social não publica a Vindicta organizada chamada Justiça de Krapotkine?

Se não publica, manda-me o original, pois preciso dêle.

- Esqueceu-me até hoje o seguinte: se a Noite recusar pagar e no Rio estiver o dr.

Maurício de Medeiros, faze o favor de mandar falar com êle um amigo, que lhe exponha

o caso, já por ti bem conhecido, fazendo-lhe sentir que eu não o torno responsavel pelo

calote, naturalmente, mas peço o favor de intervir amigavelmente para conseguir que

seja pago o meu trabalho, embora mal. E tu, desculpa todas as maçadas...

Um abraço do Neno


	Slide 1

